
Bacha discursa 
em inglês, Fraga 
gasta o português 

RIO — Diante de uma pla-
téia repleta de brasileiros, o 
presidente da Associação 
Nacional dos Bancos de In-
vestimento (Anbid), Edmar 
Bacha, fez sua palestra no se-
minário em inglês. Ouviu 
uma ironia do presidente do 
Banco Central (BC), Armí-
nio Fraga, e colheu uma po-
lêmica com este. Bacha pro-
pôs que se crie um fundo de 
estabilização da inflação, 
com recursos da contribui-
ção que sucedeu à conta pe-
tróleo (a Cide), de modo a di-
minuir a volatilidade de pre-
ços, como a dos derivados de 
petróleo. Segundo Bacha, es-
ta seria a solução para tirar 
o BC de um dilema: se a au-
toridade monetária deixa 
que os juros permaneçam al-
tos, pode ser apontado como 
culpado pelo aumento da dí-
vida pública, mas se deixa os 
juros baixos, pode ser apon-
tado como culpado por uma 
alta da inflação. 

Fraga disse ter ficado com 
a impressão, ouvindo Ba-
cha, de que "essa seqüência 
extremamente perversa (de 
choques econômicos, alta da 
inflação, dos juros, da dívi-
da, etc.) iria continuar" e dis-
cordou enfaticamente desse 
pressuposto. "Não vejo ne-
nhuma razão lógica, embora 
eu esteja falando em portu-
guês" — disse Fraga, sendo in-
terrompido por risadas da 
platéia —, "para concordar 
com isso." Bacha justificou 
o discurso em inglês citando 
o poeta português Fernando 
Pessoa, que classificava o in-
glês como a linguagem do 
pensamento. (A.C.) 


